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PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO

1. Introdução

A seguir é apresentado o projeto de pavimentação da Rua Bernabe Pereira dos Santos.

O projeto de pavimentação será desenvolvido de acordo com o Manual de Pavimentação do DNER/1996, para N além de 106 ou com previsão de traçado de linhas de ônibus (Classe especial) e com a metodologia contida no Termo de Referência da EPO/SMOV/PMPA para vias com N até 106  (Classe 1 e Classe 2).

2. Classificação da Rua

2.1 – Tráfego e Cálculo do N.

Para a classificação da via foram levados em consideração os pontos comerciais, informações do DMLU e EPTC, e a situação da rua no contexto de toda a região.

Segundo informações do DMLU a carga e a freqüência dos caminhões é indicada da seguinte forma:

Veículo Coletor Compactador 15m³ - Toco

Peso Bruto Total
= 18 t.

Tara = 10 t.

Distribuição  por eixo = 70% no traseiro e 30% no dianteiro

Para efeito de cálculo da carga por eixo traseiro considerou-se a média da plena carga (18t – 13,5 t no eixo traseiro) e a meia carga (14t – 10,25t no eixo traseiro) que é aproximadamente 12 t no eixo traseiro.

Não há previsão de passagem de linha de ônibus, segundo informações da EPTC.

	Quantidade prevista
	Quantidade
	V0

	Caminhão do lixo
	1/dia
	4/dia

	Veículos leves
	1/dia
	

	Veículos médios
	2/dia
	


A rua é classificada como Classe 2.

	Eixos simples

(t)
	Nº

eixos
	Percentagem

(%)
	Fator de Equivalência
	Equivalência de

Operações

	( 5
	4
	50,00
	0,1
	5,00

	8
	3
	37,50
	1
	37,50

	12
	1
	12,50
	9
	112,50

	Total
	8
	100
	
	115,00


N = 365 x P x Vm x  FE x FC x FR

Onde:

P = período de projeto de 10 anos

Vm = volume médio diário

T= taxa de crescimento de 5%  ao ano

Vo= volume médio diário inicial

FE = fator de eixos dos veículos  FE=2,0

FC = fator de carga de veículos   FC=1,0

FR = fator climático regional, adotado FR=1,0

Vm= 5

N=  4,2 x 104

A Rua Bernabe Pereira dos Santos foi classificada como Classe 2, por ter N e Vm próximos desta classe.

3 . Índice Suporte de Projeto 

O ISP foi determinado pela média aritmética dos valores de CBR do sub-leito.

Para todos os casos foram desconsideradas as amostras com CBR menor do que 2%, expansão maior ou igual a 2% e as que ficaram acima do greide de terraplenagem (cortes). Os furos 1 com CBR 85% e 3 com CBR 28% ficaram fora do cálculo.

ISP = 10%

4. Revestimento

O revestimento será de Concreto Asfáltico Usinado à Quente, faixa II.

5. Base

Será constituída de brita graduada compactada até atingir pelo menos 100% em relação a densidade obtida em laboratório no ensaio de compactação pelo Proctor Modificado.

6. Subleito
O subleito deve ser regularizado de modo a que assuma a forma determinada pela seção transversal e demais elementos de projeto. Na compactação deverá obter-se a densidade mínima de 100% do ensaio Normal de compactação.

7. Dimensionamento do Pavimento

O dimensionamento do pavimento seguiu o preconizado pelo Termo de Referência, conforme a tabela “Dimensionamento para Bases Granulares (Hn)”, página 11, uma vez que o nº N calculado foi menor do que 106 e sem previsão de linha de ônibus.
7.1 Fatores de Equivalência Estrutural
São os seguintes os fatores de equivalência estrutural:

· CBUQ – K = 2,0

· Base de brita graduada – K = 1,0

· Reforço de areia – K = 1,0

7.2 Dimensionamento
Foram obtidas as espessuras de H em função do ISC do sub-leito, conforme Termo de Referência:

	Classe
	Espessura de CBUQ

	1
	5 cm

	2
	4 cm


	Dimensionamento para Bases Granulares (Hn)

	ISC do

Sub-leito
	Classe 1
	Classe 2

	
	Base
	Reforço
	Base
	Reforço

	20%
	15
	
	15
	

	15%
	17
	
	15
	

	12%
	21
	
	18
	

	11%
	15
	15
	19
	

	10%
	15
	15
	20
	

	9%
	15
	17
	22
	

	8%
	15
	17
	15
	15

	7%
	15
	18
	15
	15

	6%
	17
	20
	15
	15

	5%
	20
	22
	15
	20


7.3 Estrutura do Pavimento
	ISC
	Classe
	CBUQ (cm)
	Base (cm)
	Reforço (cm)

	10
	2
	4
	20
	


8. Observações

Os serviços devem ser executados de acordo com o Caderno de Encargos da SMOV.

O material para a base será brita graduada.

























